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RESUMO

Objetivo: Avaliar o efeito do Ácido Indol Butírico (AIB) na propagação vegetativa do pau de 
balsa por meio de estaquia. Métodos: Para o desenvolvimento da pesquisa foram realizados 
dois experimentos: No experimento 1 (E1) o material vegetativo foi coletado no município de 
Guarantã do Norte – MT. Já o experimento 2 (E2), o qual foi a replicação do experimento 1, 
as amostras foram retiradas em Alta Floresta – MT. Foram coletadas estacas provenientes 
de 10 matrizes, formando um mix amostral de 240 estacas para compor os tratamentos. O E2 
foi realizado 90 dias após a finalização do E1. Tais estacas foram submetidas ao tratamento 
com cinco concentrações de AIB (2000, 4000, 6000, 8000 e 10 000 mg L-1 de AIB) e a tes-
temunha (0 mg L-1 de AIB). As estacas foram avaliadas após 60 dias quanto as variáveis: 
sobrevivência, formação de calosidade e formação de raízes. Resultados: Aos 60 dias após 
o estabelecimento do E1, foi possível identificar uma quantidade de indivíduos vivos de 38,75 
% em relação ao número total. Os indivíduos sobreviventes, 47,5 % foram estabelecidos 
pelo tratamento com 8.000 mg L-1 de AIB, seguidos pelos 45 % obtidos com 2.000 mg. L-1 de 
AIB, e 40 % com o tratamento sem a presença de AIB. Ao analisar a porcentagem de indi-
víduos vivos com presença de calos, se percebe uma baixa nos valores, porém os mesmos 
mantêm um perfil próximo aos apresentados para a sobrevivência. Embora tenha ocorrido 
a presença de calosidade em alguns indivíduos, e que outros ainda tenham se mantidos 
vivos durante os 60 dias, não foram o suficiente para estabelecer o desenvolvimento de 
raízes nas estacas. Conclusão: Não há efeito do AIB na propagação vegetativa do pau de 
balsa por meio de estaquia.

Palavras-chave: Ochroma Pyramidale, Espécie Nativa, Estaquia, Melhoramento Florestal.
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INTRODUÇÃO

O Ochroma pyramidale, pertencente à família da Malvaceae, é popularmente conheci-
do no Panamá e Região Centro América como balso, balsa, ou lano, em El Salvador como 
algodón, na Colômbia como túcumo, e pau de balsa no Brasil. É uma espécie nativa da 
região Amazônica, com ocorrência no Brasil e também em países vizinhos como Bolívia, 
Venezuela, Costa Rica, Equador e Paraguai (ROMAN et al., 2012; MORANTE-ALARCÓN 
et al., 2017; SERNA-MOSQUERA et al., 2020).

O pau de balsa possui vasta diversidade em sua utilização, desde o uso para a in-
dústria náutica e aeronáutica, artesanato, movelaria e fins medicinais. Assim, como na sua 
utilização em programas de recuperação de áreas degradadas, por se tratar de espécie de 
crescimento rápido, condicionando o ambiente para o desenvolvimento de espécies poste-
riores (WEIRICH, 2008; RAMOS-CORRALES, 2016; GARCÍA et al., 2017).

Com a possibilidade de uma crescente demanda de mercado conciliada ao rápido cres-
cimento da cultura, ocorre a intensificação de cultivos comerciais. No entanto, parte destes 
cultivos surgiram de forma especulativa, com baixa tecnologia e pouco conhecimento sobre 
a mesma, promovendo cultivos com variabilidade fenotípica e, consequentemente, baixa 
padronização dos indivíduos, dificultando, portanto, o manejo, o cultivo e o rendimento do 
empreendimento (GOMES e PAIVA, 2011).

No entanto, embora esta planta tenha utilidade para diversos fins, não se há relatos de 
clones para cultivos comerciais, havendo, portanto, a necessidade de desenvolver pesquisas 
para selecionar genótipos superiores que possam ser propagados vegetativamente para a 
implantação dos plantios comerciais (ZANETTI et al., 2019).

O processo de estaquia surge como alternativa para a propagação vegetativa da es-
pécie, possibilitando a reprodução de árvores superiores com as características desejadas, 
além da padronização do cultivo comercial, já que os indivíduos propagados serão clones do 
genótipo selecionado e, portanto, desenvolverão as características desejadas no processo 
de seleção (MODENEZI, 2019).

Nesse sentido, pesquisas para propagação vegetativa com pau de balsa foi realizado no 
Brasil por Modenezi (2019) e no Equador por González Chiquito (2012). O autor equatoriano 
realizou o experimento para três espécies nativas amazônicas, mas para o pau de balsa não 
obteve sucesso. Já Modenezi (2019) indica que obteve enraizamento com a concentração 
de 6000 mg L-1 de AIB (Ácido Indol Butírico), 60 dias após aplicação do AIB. 

Desta forma, viu-se a necessidade de validar o método já existente na literatura, a fim 
de confirmar se será obtido tal resultado para então de propô-lo ao setor florestal do estado 
de Mato Grosso, a fim de obter plantas homogêneas. 
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Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do Ácido Indol Butírico (AIB) na 
propagação vegetativa do pau de balsa por meio de estaquia.

MÉTODOS E MÉTODOS

Foram realizados dois experimentos. No experimento 1 (E1) o material vegetativo foi 
coletado no município de Guarantã do Norte – MT (Figura 1), de indivíduos previamente 
selecionados, que apresentam características superiores. O município possui clima tropi-
cal de monções, com nítida estação seca segundo classificação de Köppen, com média 
pluviométrica de 2.000 mm, temperatura em torno de 25ºC e altitude média de 345 m 
(ALVARES et al., 2013). 

Já o experimento 2 (E2), o qual foi a replicação do experimento 1, as amostras foram 
retiradas em Alta Floresta – MT (Figura 1). Neste caso, os indivíduos também foram pre-
viamente selecionados, com características superiores. O município possui clima tropical 
de monções, com nítida estação seca segundo classificação de Köppen, com média pluvio-
métrica de 2.200 mm, temperatura em torno de 25ºC e altitude média de 283 m (ALVARES 
et al., 2013; CAIONI et al., 2014).  

Figura 1. Localização da cidade de Alta Floresta e Guarantã do Norte – MT.

Fonte: Pecegueiro (2021).

Em Guarantã do Norte a amostragem dos indivíduos de pau de balsa foi realizada 
em duas populações (Aliança, IFMT), distantes geograficamente 8,5 km. Foram coletadas 
estacas provenientes de 10 matrizes, previamente selecionadas, formando um mix amostral 
de 240 estacas para compor os tratamentos. 
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O E2 foi realizado 90 dias após a finalização do E1 e tomando medidas de prevenção 
quanto à perda de umidade das estacas. Realizou-se, portanto, a coleta, esterilização e 
implantação dos tratamentos no próprio local de coleta. Mantendo a mesma quantidade 
amostral realizada no E1.

Para ambos os experimentos (E1 e E2) foi realizada a adaptação do protocolo de 
propagação via estaquia desenvolvido por Modenezi (2019). Para tanto, foram utilizadas 
estacas herbáceas, com 20 cm de comprimento, sem folhas, com diâmetro entre médio e 
grosso (1 a 2 cm), retiradas da parte basal, plantadas em substrato de areia. Tais estacas 
foram submetidas ao tratamento com cinco concentrações de AIB (2000, 4000, 6000, 8000 
e 10 000 mg L-1 de AIB) e a testemunha (0 mg L-1 de AIB).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), consistindo de 10 
unidades experimentais por repetição e quatro repetições por tratamento. As estacas foram 
lavadas em balde contendo água e posteriormente tiveram sua base submersa, por 10 se-
gundos, em solução, contendo os respectivos tratamentos de AIB, previamente diluído em 
50% de álcool etílico (98°GL) e 50% de água destilada. O estaqueamento foi realizado em 
embalagens plásticas própria para mudas, com capacidade de volume de 290 cm3, contendo 
areia esterilizada. A condução dos experimentos (E1 e E2) foi realizada em Alta Floresta – MT, 
no viveiro Verdes Nobres, instalado sob telado de sombrite 50%, em condições naturais de 
temperatura, com 4 aspersões diárias de quinze minutos cada. Foram avaliadas as estacas 
após 60 dias, e avaliadas as seguintes variáveis: 

a) Sobrevivência
b) Formação de calosidade 
c) Formação de raízes

Realizou-se o teste de normalidade, e em seguida os dados foram transformados pela 
equação raiz quadrada de yray=y+1,0)0,5, e posteriormente submetidos a análise de variância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 60 dias após o estabelecimento do E1, foi possível identificar uma quantidade de 
indivíduos vivos de 38,75 % em relação ao número total (Figura 2) valores superiores ao 
encontrado por González Chiquito (2012), onde o mesmo tentou propagar vegetativamente 
por meio da estaquia o pau de balsa.

Os indivíduos sobreviventes, 47,5 % foram estabelecidos pelo tratamento com 8.000 mg 
L-1 de AIB, seguidos pelos 45 % obtidos com 2.000 mg. L-1 de AIB, e 40 % com o tratamento 
sem a presença de AIB. No entanto, não houve efeito das doses de AIB (p > 0,05). Ao verificar 
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os resultados obtidos por Modenezi (2019), observamos que a presença ou ausência do AIB 
nesta pesquisa obteve resultados similares para aos verificados pelo autor para a sobrevi-
vência das estacas. O autor também menciona que a melhor porcentagem de sobrevivência 
foi obtida em estacas de diâmetro grosso, sem a concentração de AIB.

Figura 2. Porcentagem de indivíduos vivos de estacas de pau de balsa, e com presença de calos após 60 dias, sob diferentes 
concentrações de AIB (mg.L-1).

Fonte: Pecegueiro (2021).

Ao analisar a porcentagem de indivíduos vivos com presença de calos (Figura 3), se 
percebe uma baixa nos valores, porém os mesmos mantêm um perfil próximo aos apresen-
tados para a sobrevivência. Estudo desenvolvido por Altoé et al. (2011), demonstra resul-
tados para sobrevivência e enraizamento, acima de 90 % em estacas de Psidium guineen-
se. Já González Chiquito (2012) não obteve sucesso na propagação vegetativa por estaquia 
do pau de balsa, em que não conseguiu indivíduos vivos ao fim da avaliação, concluindo 
que a espécie seja propagada apenas sexualmente, no entanto, vale destacar que existem 
formas de propagar vegetativamente espécies florestais, e uma delas é a micropropagação, 
que vem sendo uma das principais formas de propagação in vitro de genótipos selecionados 
(OLIVEIRA et al., 2013).
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Figura 3. Estaca de pau de balsa viva com presença de calos e estaca após 60 dias.

Fonte: Pecegueiro (2021).

Embora tenha ocorrido a presença de calosidade em alguns indivíduos, e que outros 
ainda tenham se mantidos vivos durante os 60 dias, não foram o suficiente para estabele-
cer o desenvolvimento de raízes nas estacas, contrariando os resultados apresentados por 
Modenezi (2019), onde o mesmo obteve formação de raízes em estacas após os 60 dias, 
com a concentração de 6000 mg L-1 de AIB.

A formação de calos e raízes na maioria das plantas não está relacionada. Porém, em 
algumas espécies isso não se aplica, e os calos surgem como um antecessor da formação 
radicular. No entanto, estes processos estão relacionados as concentrações de auxinas e 
citocininas presentes nos indivíduos, assim como o estágio de desenvolvimento dos tecidos 
(HARTMANN et al., 2011; ALMEIDA et al., 2015). 

Um fator que contribui para a dificuldade da propagação vegetativa por estaquia do pau 
de balsa, é o diâmetro dos vasos. Pois devido a característica da espécie em possuir vasos 
maiores, a perda de fluido se apresenta de forma mais rápida que em outras espécies, faci-
litando a desidratação do material vegetativo, e assim inviabilizando o mesmo (GONZÁLEZ 
CHIQUITO, 2012).

Levando em consideração a possível desidratação das estacas no E2, o mesmo foi 
conduzido tomando todas as medidas para minimizar a perda de umidade das estacas. 

Para tal coletou-se as estacas no mesmo local em que o experimento foi conduzido, 
bem como esterilização e implantação dos tratamentos feito no local de coleta (GONZÁLEZ 
CHIQUITO, 2012; MODENEZI, 2019). Entretanto, não houve melhora nos resultados do 
experimento implantado em relação ao anterior, obtendo 100 % de indivíduos mortos ao 
fim dos 60 dias.



92
Open Science Research VI - ISBN 978-65-5360-212-0 - Volume 6 - Ano 2022 - Editora Científica Digital - www.editoracientifica.com.br

CONCLUSÃO

Não há efeito do AIB na propagação vegetativa do pau de balsa por meio de estaquia. 
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